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ESCOLA PRIMARIA SUPERIOR
N ã o  é  d e m a i s  t o d a  a  p r o p a 

g a n d a  q u e  s e  f i z e r  e m  f a v ô r  d a  
c r í k ç ã o  d a  E s c o l a  P r i m a r i a  S u 
p e r i o r  n e s t a  v i l a .  A l d e g a l e g a  
b e m  m e r e c e  o  e s t a b e l e c i m e n t o  
d ê s s e  i n s t i t u t o  d e  e d u c a ç ã o  e  
i n s t r u ç ã o .  N ã o  s ã o ,  p o r é m ,  a i n 
d a  b e m  c o n h e c i d o s  o s  s e u s  f i n s .  
T o r n a - l o s  p ú b l i c o s  é  u m  d e v e r  
q u e  s e  i m p õ e  a  t o d o s  a q u e l e s  
q u e  t e e m  e m  m i r a  s e m p r e  o  e n 
g r a n d e c i m e n t o  d e s t a  t e r r a ,

A  E s c o l a  P r i m a r i a  S u p e r i o r  
m i n i s t r a  gratuitamente a  i n s 
t r u ç ã o  a  t o d a  a  g e n t e ,  R a s t a  
q u e  u m a  c r i a n ç a  t e n h a  o n z e  a -  
n o s  d e  i d a d e ,  o u  o s  c o m p l e t e  
a t é  t r i n t a  e  u m  d e  d e z e m b r o  
p r ó x i m o  f u t u r o ,  e  p o s s ú a  o  e x a 
m e  d o  s e g u n d o  g r a u ,  o u  d i p l o 
m a  d e  i n t r u ç ã o  p r i m a r i a  q u e  e -  
q u i v a l h a  à q u e l e ,  p a r a  s e  p o d e r  
i n s c r e v e r  n a  E s c o l a *  s e m  g a s 
t a r  m a i s  d o  q u e  c o m  a s  c e r t i 
d õ e s  d e  i d a d e ,  d e  e x a m e  e  d e  
v a c i n a ç ã o  o u  r e v a c i n a ç ã o .  P o 
b r e s  e  r i c o s  p o d e m ,  p o i s ,  i n s 
t r u i r - s e  e  e d u c a r - s e  p a r a  u m  f u 
t u r o  m e l h o r *  s e m  q u e  s e u s  p a i s  
t e n h a m  a  f a z e r  q u a i s q u e r  d i s 
p ê n d i o s .  E  q u a n t a s  c r i a n ç a s  n e s 
ta n o s s a  t e r r a  t e e m  d e i x a d o  d e  
s e  i n s t r u i r  p o r  f a l t a  d e  e x i s t e n 
c i a  d e  u m  i n s t i t u t o  a p r o p r i a d o ?  
Q u a n t o s  p a i s  d e s e j a r i a m  v ê r  o s  
s e u s  f i l h o s  r e c e b e r  u m a  e d u c a 
ç ã o  q u e  l h e s  p r o p o r c i o n a s s e  u m  
f u t u r o  b o m  e ,  p o r  f a l t a  d e  m e i o s  
s u f i c i e n t e s  p a r a  o s  m a n d a r  p a r a  
S e t ú b a l  o u  p a r a  L i s b o a ,  a q u i  o s  
d e i x a m  f i c a r *  p e s a n d o - l h e s  s e m 
p r e  n a  a l m a  o  n ã o  p o d e r e m  c o n -  • 
t r i b u i r ’ p a r a  a m a  m e l h o r  v i d a  
d e  s e u s  f i l h o s ?  A  E s c o l a  P r i m a 
r i a  S u p e r i o r  d e  A l d e g a l e g a  y e m  
r e s o l v e r  e s s e  i m p o r t a n t e  p r o b l e 
m a  n a  n o s s a  t e r r a .

C o m o  e l e m e n t o  d e  p r o g r e s 
s o  é ,  t a m b e m ,  a p r e c i a v e l  a  c r i 
a ç ã o  d ê s s e  i n s t i t u t o  d e  e n s i n o .  
N ã o  s ó  p e l o  p r o p r i o  e s t a b e l e c i 
m e n t o ,  e m  s i ,  c o m o  p e l a  c o n 
c o r r ê n c i a  d e  n o v o s  e l e m e n t o s  
d e  v i d a  p a r a  a  t e r r a — q u e  s ã o  
o s  p r o f e s s o r e s — c o m o  a i n d a  p e 
l a  a f l u ê n c i a  d e  a l u n o s  d a s  f r e -  
g u e z i a s  d o  c o n c e l h o  e  d o s  c o n 
c e l h o s  l i m í t r o f e s ,  a  v i d a  l o c a l  é  
c o m p l e t a m e n t e  t r a n s f o r m a d a  e  
m e l h o r a d a ,  i n f l u i n d o  e s s a  t r a n s 
f o r m a ç ã o  n a  e x i s t e n c i a  e c o n ó 
m i c a  d a  l o c a l i d a d e .

A L D E G A L E G A  q u e ,  p o r  i n 
f e l i c i d a d e  n o s s a ,  é ,  a i n d a ,  o f i c i 
a l m e n t e  e  q u a s i  g e r a l m e n t e  c o 
n h e c i d a  p o r  A L D E I A - G A L E G A ,  
d a n d o  a  t o d o s  o s .  e s t r a n h o s  a  
e n g a n a d o r a  i m p r e s s ã o  d e  q u e  
a  n o s s a  t e r r a  é ,  n a  r e a l i d a d e ,  u -  
m a  a l d e i a  e  h a b i t a d a  p o r  g e n t e  
i n s o c i á v e l — s e m  o f e n s a  a o s  h a 
b i t a n t e s  d a  n o b r e  p r o v í n c i a  d a  
G a l i z a  —  g a n h a r á ,  f i n a l m e n t e ,  
m u i t o  n a  n o m e a d a  q u e  l h e  p r o 
p o r c i o n a r ã o  t o d o s  a q u e l e s  q u e  
a  v i e r e m  h a b i t a r  e  q u e  d a q u i  
l e v a r ã o  a  c o n v i c ç ã o  d e  q u e  A l 
d e g a l e g a  n ã o  é  a l d e i a  n e m  g a l e 
g a ,  m a s  s i m  n m a  d a s  m a i o r e s  
v i l a s  d o - p a í s — t a l v e z  a  s e g u n d a  
— * e  c o n s t i t u i d a  p o r  u m  p o v o  
d o s  m a i s  t r a b a l h a d o r e s  e  h o n e s 
t o s .  A  s u a  g r a n d e  v i d a  c o m e r 
c i a l  e  i n d u s t r i a l  t o r n a r - s e - í a  
m a i s  c o n h e c i d a ,  s e n d o  l e v a d a  a  
s u a  f a m a  á s  m e l h o r e s  p r a ç a s  
c o m e r c i a i s  d o  p a i s , ,  c o m  o  q u e  
t e r i a m  a  g a n h a r  t o d o s  o s  q u e  
s e  d e d i c a m  à q u e l e s  l u c r a t i v o s  
m e i o s  d e  v i d a .

N ã o  s e  f a z e m  n u m  m o d e s t o  
a r t i g o  d e  s e m a n a r i o  d e  p r o v í n 
c i a ,  c o m  o  p r e c i s o  d e s e n v o l v i 
m e n t o ,  t o d a s  a s  r e f e r e n c i a s  q u e  
m e r e c e  a  c r i a ç ã o  d u m a ,  E s c o l a  
P r i m á r i a  S u p e r i o r .  A  n o s s a  i n 
t e n ç ã o  é  d i z e r  o  m a i s  p o s s i v e l ;  
n o  m e n o r  n ú m e r o  d e  p a l a v r a s ,  
e x í g u o  e s p a ç o  q u e  p o s s u í m o s  e  
o  l o n g o  i n t e r v a l o  q u e  y a e  d e  
u m  n ú m e r o  a  o u t r o  d o  n o s s o  
h e b d o m a d a r i o .  J u l g a m o s ,  n o  
e n t a n t o ,  s a t i s f a z e r  a  c u r i o s i d a 
d e  d e  t o d o s  a q u e l e s  q u e  s e  i n 
t e r e s s a m  p e l o  b e m  d e s t a  t e r r a  
e  q u e  c u i d a m  c o m  a m o r  d a  e -  
d u c a ç ã o  d e  s e u s  f i l h o s .  A  c r i a 
ç ã o  d a  E s c o l a  P r i m á r i a  S u p e r i o r  
é  u m  b e m -  q u e  n i n g u é m  p ó d e  
d e  b o a  f é  c o n t e s t a r .

-------------- -----------------------

í o t a m  o s  c o k u ò e s . . . ,  e l e s  ou 
n o s  1

H a  d i a s  q u a n d o  s e  t r a t a v a  d a  
c o n s t i t u i ç ã o  d o  p a r t i d o  m o d e 
r a d o r ,  c o m p o s t o  d e  d i v e r s a s  
« n u a n c e s » ,  p e r f e i t a m e n t e  r e t r ó 
g r a d a s  ( c o m  p o u c a s  e x c e p ç õ e s )  
a l g u e m  a s s e y e r o u q u e , o  p a r t i d o  
r e p u b l i c a n o  p o r t u g u e z ,  n o  t e m 
p o  d o  m a l f a d a d o  s i d o n i s m o ,  s e

p o r t á r a  c o m o  u n s  c o b a r d e s ,  e  
c u j a s  o p i n i õ e s  e s t a v a m  m u i t o  
d i v o r c i a d a s .  O h ! !  g r a n d e s  v a 
l e n t e s ,  e n t ã o  n ó s  d e m o c r á t i c o s  
é  q u e  f o m o s  c o b a r d e s í !  e  v ó s  
o s  v a l e n t e s ?  s i m ,  v a l e n t e s  n a  
p o l t r a n i c e ,  e  t ã o  p o l t r õ e s  f o 
r a m ,  q u e  t o d o s  s e  a g a c h a r a m  
p e r a n t e  o  f a n t a s m a  d o  s i d o 
n i s m o ,  a p e z a r  d e  s e r  u m a  c r i a 
ç ã o  s u a .  Q u a n t o s  p r e s o s  p o l i t i 
c o s  e s t i v e r a m  n o  F o r t e  d e  M o n 
s a n t o ?  q u a t r o c e n t o s  e  q u a t o r z e ,  
e n t r a n d o  n e s t e  n ú m e r o  q u a t r o  
e v o l u c i o n i s t a s  e  c i n c o  d a  U .  O .  
N .  U n i o n i s t a s ,  n e n h u m ! !  a h i  
g r a n d e s . . .  v a l e n t e s ,  a h i  g r a n 
d í s s i m o s , . . . .  v a l e n t õ e s .  V a l e n t e s  
q u e  s ó  s o u b e r a m  d e m o n s t r a r  a  
s u a  v a l e n t i a  n o  d i a  5 d e  D e 
z e m b r o ,  d i a  e m  q u e  e s p e r a v a m  
p e s c a r ,  S i d o n i o  P a i s ,  e  n o  f i m  
f o r a n y  p o r  e l e ,  p e s c a d o s ,  s e m - -  
p r e  a s s i m  f o r a m  o s  u n i o n i s t a s ! !  
a  s u a  v a l e n t i a  f o i  s e m p r e  d e 
m o n s t r a d a  n a s  e n c r u z i l h a d a s  
d o s  b a s t i d o r e s .  O s  b l o c o s ,  a s  
e s p a d a s ,  o  p i m e n t i s m o ,  . o  n ã o  
q u e r e r  i r  p a r a  a  g u e r r a  e  p ó r  
f i m  o  s i d o n i s m o ,  s ã o  a  p r o v a  
r e a l  d a  s u a / v a l e n t i a . . .  A s  p r i 
s õ e s  e n c h e r a m - s e  d e  d e m o c r á 
t i c o s ,  c o m  g r a n d e  j ú b i l o  d o s  u-> 
n i o n i s t a s ,  q u e  c o n t a v a m  c o m  a  
d e s t r u i ç ã o  d o  P a r t i d o  R e p u b l i 
c a n o  P o r t u g u e z ,  n ã o  s e  l e m 
b r a n d o ,  q u e  e s s e  p a r t i d o  n ã o  
p o d i a  s e r  d e s t r u i d o ,  p e l a  s i m 
p l e s  r a z ã o  d e  q u è  a  n a ç ã o  n a .  
s u a .  m a i o r i a  e r a  d e m o c r a t i c a ,  
m a s  é  o  t a l  c a s o . . .  c h a m a - l h e  
f i l h a , ,  a n t e s  q u e  t e  c h a m e m .  V a 
l e n t e s  e  m u i t o  v a l e n t e s ,  s ó  e l e s ,  
q u a n d o  s e  e s c o n d e m  p o r  d e -  
t r a z  d a  c o r t i n a ,  m a n d a n d o  p a 
r a  a  f r e n t e  a o  a s s a l t o ,  a o  r o u b o ,  
a o  i n c ê n d i o ,  a s  t u r b a s  e s f a i m a - ^  
d a s  d a  r a l é .  A h i  g r a n d e s . . . :  
v a l e n t e s .  E l e s  t i v e r a m  u m  l a m 
p e j o  d e  a r r e p e n d i m e n t o ,  q u a n 
d o  s e  v i r a m  l u d i b r i a d o s  p e l a  
s u a :  p r ó p r i a  o b r a , ,  e  e n t ã o  e m  
a r t i g o s  s u c e s s i v o s ,  a t a c a v a m  
e s s e  a b o r t o , ,  c u j a  p a t e r n i d a d e ,  
n ã o  q u i z e r a m ,  a p e s a r  d e  s e r e m  
o s  s e u s  a u t o r e s . . . . .  A  s u a  i m 
p r e n s a  f o i  s e m p r e  r e s p e i t a d a  
p e l o  s i d o n i s m o ,  e  o s  s e u s  m a r e 
c h a i s  ( c o m  r a r a s  e x c e p ç õ e s )  e s 
t i v e r a m  s e m p r e  e m  l i b e r d a d e ,  
e n t r a n d o  n e s t e  n ú m e r o  a  a b e 
l h a  m e s t r a  ( o  v e n e n o ) .  A  i m 
p r e n s a  d e m o c r a t i c a  f o i  t o d a  
d e s t r u i d a ,  p e l o  a s s a l t o ,  p e l o  r o u 

b o  e  p e l o  i n c ê n d i o ,  o s  m a r e 
c h a i s ,  q u a s i  n a  t o t a l i d a d e ,  f o 
r a m  e n c e r r a d o s  n a s  p r i s õ e s  
u n s ,  o u t r o s  d e s t e r r a d o s ,  e  o s  
s e u s  s o l d a d o s  e n c h i a m  a s  p r i 
s õ e s ,  q u e  s e g u n d o  o  N a p o l i ã o  
p o r t u g u e z  c o m  b o t a s  d e  c o r t i 
ç a  o  d e c l a r o u  n o  p a r l a m e n t o  
s e  e l e v a v a m  a  i 5: o o o  h o m e n s  
e m  t o d o  o  p a i z ; , a h i  v a l i e n t e s  
s e n ã o  f ô r a  e l  n a v e g a c i o n ; t e  t r a ? -  
g a r i a  n u m  s ó  t r a g o ;  m a s  o  f o r » ~  
t e  d e  M o n s a n t o  e  o  P o r t o  q u e  
d i g a m ,  q . u e m  f o r a m  o s  c o b a r d e s  
e  q u e m  f o r a m  o s  v a l e n t e s » .  D i 
z e m  e l e s ,  q u e ,  a s  o p i n i õ e s  a o  
p a r t i d o  d e m o c r á t i c o ,  e s t ã o  m u i 
t o  d i v o r c i a d a s ;  é  p o s s i v e l  q u e  
a s s i m  s e j a ,  m a s  e s s e  f a c t o  d á -  
s e ,  c o m  o s d e s p e i t a d o s  q u e  n u n 
c a  e s t ã o  f a r t o s ,  p o r ,  m a i s  q u e  
s e  l h e  e n c h a  a  b a r r i g a ç .  m a s . ,  c á .  
e  l á  m a i s  f a d a s  h a .

/ .  Castela.

C A R T E I A  E L E G A N T E

A n i v e r s á r i o s
H oje a S r .a D . Arminda, da Concel-; 

ção Pereira Moutinho.
— A ’manhã o nosso acajgp Ajaadea  

Augusto dos Santos.
— Na segunda-feira a menina Cecí

lia Marques Peixinho, filha do nosso 
dedicado correligionário Eusebio M u 
ques P eix in h o ,.

Ecos e Moticias

E sc o la  P r im a r ia  S u p e r io r

N a Secretaria Geral do Ministério 
da Instrução Pública tomou, na quin
ta-feira passada, posse dos, cargos de, 
professor-e director desta escola o Sr. 
D r. Manuel Paulino G om es, que oficio», 
á Camara comunicando esse facto e  
pedindo autorisaçâo para que os servi
ços de E scola fossem  provisoriam ente 
instalados na Secretaria Municipal. 
N esta  secretaria foram já  conferidas as 
posses ao professor-secretario S r, An»-- 
tonio M ateus, que entrou logo em exer-. 
cicio, ® aos professores Sr/ 3 D . B ea
triz Correia Pinto, D- L ucinda A deli- 
na Ferreira Saloio, AJfcedo Fernandes,, 
D í Julia de Jesus Nobre Caseiro e D r. 
Lourenço G onçalves Rita e ao contk. 
nuo João Antonio X avier L opes, IJ©» 
já  matrículas requeridas,.

T e  isen te  S a lg u e ir o

T ivem os o> prazer de v êr  nesta, ví»è» 
este destinto oficial, actualmente.- co». 
mandante da secção da Guarda Nâo»*. 
onal Republicana com séde na, silst ckb 
Barreiro..
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A ’ rap aziad a  n o v a

Para o consultorio da rua Miguel 
Bombarda entrou ha dias, uma nova 
pupila e por isso muito folgamos em 
dar os parabéns á rapaziada nova.

R a u l i n í s n i o  R o c h a

• F e z  u l t i m a m e n t e  exame para pri
m e i r o  s a r g e n t o  o nosso amigo Raul 
Antonio Roci a, d i g n o  segundo sargen
to d a  G u a r d a  nacional Republicana, 
ficando a p r o va do  no seu exame. Apre
s e n t a m o s  ao uosso amigo, que é um 
dedicado republicano, os nossos cum
primentos.

M e d e ir o s  J n e iio r
Encontra-se nesta vila o nosso pre

sadissimo amigo e correligionário Ma
nuel de Medeiros Junior, professor da 
Escola Primaria "Superior de Castelo 
Branco e antigo professor da Escola 
Oficial Dr. Celestino de Almeida, des
ta vila. Apresentamos ao nosso Ex.mo 
amigo os nossos cumprimentos.

C o n se lh o s

Os nossos inimigos politicos nãó se 
nos apresentam na sua imprensa poli
ticamente mas sim atacando-nos pes
soalmente e indo até buscar pessoas 
de nossas familias sem culpa alguma 
dos êrros que, porventura, tenhamos 
cometido. O fraseado é, álêm de boçal, 
indecente, tornando um perigo para 
a educação de quem se habitiiar a ler 
tal imprensa. Não significa isto uma 
censura aos escribas d’essa imprensa 
a quem, por nossa parte, julgámos o 
direito das mais grosseiras infamias, 
pois d’elas fazem vida e sem elas es
tão condenados a morrer de fome. E ’ 
tambem um meio de vida para aque

c e s  qtre têem horror ao trabalho e, 
neste caso, estão os vilões que, sem 
respeito pelo viver dos que trabalham 
e produzem, a trouco d’uns miseros 
centavos, autorisados a vomitar as ca
lúnias e as infamias que os seus cére
bros apodrecidos da sifilis e do alcool 
produzem. Dizem das criaturas mais 
honestas e inteligentes o que eles são e 
o que encontram nos seus e julgam-se 
com direito á espórtula do frete que 
fizeram, para o que estendem logo a 

. magra mão. Servindo os cobardes que 
por detraz os açulam, servem, ao mes
mo tempo, o seu mau instinto, instinto 
prejudicado pela má organisação dos 
seus progenitores que pelo vicio do al
cool e da má educação recebida pro
duziram abortos peiores ainda. Feliz
mente a percentagem' d’estes fenóme
nos é pequeníssima e assim, vemos que 
numa terra como a nossa, por ezemplo, 
dá d’isso dois ou trez abortos, o que já 
nâo é pouco (visto por outro lado) pa
ra incomodar a sociedade culta, hones
ta e trabalhadora.

Que todos os deixem em páz como 
nós os deixámos, rindo de tristeza pe
los conselhos que eles dão. De triste
za pòr que eles são mais dignos de dó, 
do què de castiga. Não têem culpa de 
vir assim ao mundo aleijados e pesti
lentos!—F.

A N Ú N C I O S

EDITAL
Manuel Paulino Gomes,  ba 

charel formado em direito pela 
Universidade de Goimbra* Di
rector da Escola Primaria Supe
rior  de Aldegalega do Ribatejo.

Faço sab;:r que se acha aber- 
ta  a  matricula nesta escola nas 
condições seguintes:

A admissão dos alunos é re 

querida até o prócimodia  25  de 
Setembro;

O  requerimento deve ser 
instruido com os seguintes do
cumentos:

a) Cer tidão de ic^ade, pela 
qual o requerente  prove que 
não tem menos de onze anos de 
idade, completados até 3 i de 
Dezembro do ano corrente;

b) Atestado de vacinação ou 
revacinação realisados ha me
nos de sete anos ou de ter  sofri
do u m  ataque de varíola dentro 
do mesmo período;

Diploma de estudos de ensi
no primário Geral  ou seu equi
valente pela legislação em vi
gor;

O  requerimento e documen
tos serão entregues  na Secre
taria  da  C a m a r a  Municipal, on
de se acham instalados proviso
riamente os serviços de Secre
taria  da  Escola Pr imaria Supe
rior.
' E, pa ra  constar,  se manda
ra m  afixar êste e outros  idên
ticos nos lugares públicos do 
costume.

Aldegalega, 19 de Agosto de 
1 9 *9 -

Manuel Paulino Gomes.

Concurso
A u g u s t o  G u e r r e i r o  d a  F o n -  

s ê c a :  P r e s i d e n t e  d a  C o m i s s ã o  
A d m i n i s t r a t i v a  d a  C a m a r a  M u 
n i c i p a l  d o  C o n c e l h o  d e  A l d e 
g a l e g a  d o  R i b a t e j o :  F a z  s a b e r  
q u e  s e  a c h a  a b e r t o  c o n c u r s o  
n o  p r a s o  l e g a l  p a r a  o  p r o v i 
m e n t o  d e  f a c u l t a t i v o  d o  p a r t i d o  
m u n i c i p a l  n a  f r e g u e z i a  d e  C a 
n h a  d e s t e  c o n c e l h o  c o m  o  v e n 
c i m e n t o  a n u a l  d e  q u a t r o c e n t o s  
e s c u d o s  p a g o s  p o r  e s t a  C a m a 
r a  e  e g u a l  q u a n t i a  p a g a  p e l a  
M i s e r i c ó r d i a  d a  r e f e r i d a  f r e g u e 
z i a .

O s  c o n c o r r e n t e s  d e v e r ã o  e n 
t r e g a r  n a  S e c r e t a r i a  d a  C a m a 
r a ,  d u r a n t e  o  r e f e r i d o  p r a s o  o s  
s e u s  r e q u e r i m e n t o s  a c o m p a 
n h a d o s  d e  t o d o s  o s  d o c u m e n 
t o s  e x i g i d o s  p o r  l e i .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  1 8  
d e  S e t e m b r o  d e  1 9 1 9 .

O Presidente da Comissão Admi
nistrativa,

Augusto Guerreiro da Fonseca.

Hlcoot de vinho
Rectificado, de 96 graus ga

rantidos.
Fábrica■ de

Q R B M R IQ  Ê IL

nesta vila.
Mais ninguém de Portugal 

pode garantir aos seus E x .mos 
fregueses um alcool tão puro, 
isento de oleos e éteres e Com tão 
alta graduação.

L  íxonçaíves }Kiía
Médico-cirurgião e Parteiro

(2 0  anos de prática)

Consultas ás 14 horas na Farmacia do 
monte-pio Conceição 

Residencia: R. da Praça da Republi
ca, 16—1.°

C ham adas v  toda a  hora

MANUAL
— de —

C o r r e sp o n d e n c ia  c o m e r c ia l
— em —

PORTUGUEZ e INGLEZ  
por

Augusto de Castro
BIBLIOTECA 
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R .  d e  S .  B e n t o ,  2 7 9 — L i s b ô a
A! venda n’esta vila no estabelecimen

to do sr. João Martins
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S o b r e  h i p o t e c a  e m p r e s t a m - s e
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N e s t a  r e d á ç ã o  s e  d i z .

SULFATO
ENXOFRE E O X 1DINAS

VENDEM

M. S. VENTURA k FILHOS
A L D E G A L E G A

Cepa boa e barata
V e n d e - s e  n a  T r a v e s s a  d o  L a 

g a r  d a  C e r a ,  n . °  5,  A l d e g a l e g a .

ANTIGA IMCIARIA
I D E

JOSE ANTONIO PIALGATA 
Sucessor,

M an u el T a v a r e s  P a u la d a

G éneros  alimentícios d e  p r i 
m e i r a  q u a l i d a d e .

2—Rua Magalhães Lima—4
A L D E G A L E G A

PrtUlINO C0MS8
a d v o g a d o

Escritorio: Rua Martir de Montjuich 
ALDEGALEGA

JOSE TEODOZIO DA SILYA
C o m  f á b r i c a  d e  g a z o z a s  e  p i -  

r o l i t o s ,  s o d a - w a t e r ,  l i c o r e s ,  c r é -  
m e s  e t c ,  p e l o s  s i s t e m a s  m a i s  
m o d e r n o s  e  a p e r f e i ç o a d o s .  S a 
t i s f a z - s e  q u a l q u e r  p e d i d o ,  e n v i 
a n d o - s e  a  r e m e s s a  a  c a s a  d o  
f r e g u e z ,  m e s m o  f o r a  d a  s e d e  d o  
c o n c e l h o .

R U A  F O R M O S A  
A L D E G A L E G A

PADARIA VIANENSE

ANTONIO MORAIS DÂ COSTA JACOME
P ã o  d e  l u x o  e  d e  f a m i l i a  d e  f a b r i c o  e s m e r a d o .  G e n e r o s  d e  

m e r c e a r i a ,  b o m b o n s ,  c h o c o l a t e s ,  e t c :

118=R . ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS=120
—Dl ALDEGALEGA Hf—
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O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P Ú B L I C A

A  artific ia lidade  e a d e sh o n e s tid a d e  da op in ião  pub lica . O s tra fican 
te s  da  le tra  re d o n d a , c ria d o re s  da fò rça  ficticia  da  op in ião . A força do  jo r 
nal in d e p e n d e n te  e o e n v en en am en to  su b til cau sad o  pe las suas inform ações 
M anifestações e sp o n tân e as  p re p a ra d as  na so m b ra : o ezem p lo  do  caso F e r re r .  
A  c ru e id ád e  p a to ló g ica  das m assas p o p u la re s . A  fo rm ação  da op in ião  na 
ép o ca  do  T e r r o r .  O p o d e rio  da op in ião  púb lica  é o p o d e r io  da ignorancia . 
A c o m p e ten c ia  p ro fiss io n a l causa de  in ap tid ão  p a ra  a c rítica  dos factos p o 
liticos. N ecessidade  de  d a r  á  p a tria  u m  p o d ê r  que  seja in d ep e n d en te  da o- 
pin ião .
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